
Qual futuro?      dos jovens 
estão sem perspectiva
‘Depressão e ansiedade’ estão 
entre os principais problemas citados

Recente pesquisa feita pelo Centro SoU_Ciência, 
em parceria com o Instituto IDEIA, revela a pers-
pectiva de jovens brasileiros sobre os problemas 
atuais do país e busca compreender melhor suas 
demandas para as universidades públicas.

Na pergunta sobre os maiores problemas que afetam a juventude brasileira hoje, os 
respondentes foram exclusivamente jovens com idade de 16 a 25 anos e os entrevista-
dos puderam escolher três opções num rol de 12 alternativas de respostas (ver abaixo 
as opções). 

A pesquisa apontou que o desemprego e a falta de perspectivas no futuro se 
destacam entre os principais problemas da juventude brasileira. Na per-
cepção de jovens sobre os seus problemas, os dados mostram que a preocupação com 
(des)emprego é maior entre mulheres (49%), na região sul (53%) e entre os mais pobres 
(51%). Falta de perspectiva de futuro afeta os mais ricos (39%) com ensino superior 
(38%) e opositores ao governo (39%). 

Na comparação entre jovens bolsonaristas (que avaliam o governo Bolsonaro como 
bom ou ótimo) e contra o governo, a falta de perspectiva de futuro afeta mais os an-
ti-bolsonaristas (39%) do que os pró-governo (22%). “Esse dado é preocupante”, afirma 
Soraya Smaili, professora titular da Unifesp e coordenadora geral do SoU_Ciência. 
“Uma parcela significativa dos jovens anti-bolsonaristas estão sem perspectiva de fu-
turo, sentem-se ameaçados e não vislumbram saídas. Já os a favor do governo estão 
menos aflitos com o problema”. 

Ainda entre os jovens, os bolsonaristas apontam ‘violência e criminalidade’ como o 
segundo maior problema, depois de desemprego, com 38%, contra 25% dos não-bolso-
naristas (quarto maior problema para esses). Depressão e ansiedade afetam 31% dos 
jovens, principalmente os críticos ao governo (37% contra 29%), sendo que a  saúde 
mental foi indicada como um dos três maiores problemas para a juven-
tude brasileira. ”Se somarmos a falta de perspectiva com depressão e ansiedade 
apontadas pelos jovens, para além da questão econômica (desemprego), temos um qua-
dro aterrador para a juventude, que precisa de cuidado e atenção”, afirma Soraya.



*A pesquisa telefônica, com grau de confiança de 95%, foi realizada 
entre os dias 07 e 13 de outubro de 2021, com 1.500 respondentes, 
entre homens e mulheres residentes em todas as regiões do Brasil, com 
idade igual ou superior a 16 anos, de diferentes escolaridades, raça/
cor, renda e classe social. A amostra seguiu cotas variáveis, segundo 
distribuição da população por região e com proporções definidas com 
base nas pesquisas Pnad 2018 e Censo 2010/IBGE. 
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1. Desemprego e
trabalho precário

5. Estudar e trabalhar 
ao mesmo tempo

9. Acesso ao ensino 
superior

2. Falta de 
perspectiva de futuro

6. Consumo de drogas

10. Racismo e 
discriminação

3. Ansiedade e 
Depressão

7. Vício em celular/
redes sociais/games

11. Maternidade/
Paternidade precoce

4. Violência e 
criminalidade

8. Falta de 
engajamento social

12. Falta de fé/
religião

PARA ALÉM DA PANDEMIA EM SI, COM RELAÇÃO À 
JUVENTUDE (16-25 ANOS), QUAIS SÃO OS MAIORES 
PROBLEMAS DOS JOVENS NO BRASIL HOJE?
(até 3 opções) - respondentes até 25 anos 


